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Lamas: 
a importância 
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final correto



mento, além de ser um incumprimento do regulamento do SIDVA, constitui 

também uma irregularidade legal, já que a TRATAVE não pode aceitar este tipo 

de resíduos por não ser um operador de resíduo legal para o encaminhamento 

dos mesmos. As lamas, por serem classificadas por um código LER, têm de ser 

acompanhadas por uma Guia de Acompanhamento de Resíduos, GAR, que 

deve ser assinada pelo produtor, transportador e recetor final das lamas. 

Tecnicamente, o encaminhamento de lamas para o SIDVA é proibido pois as ETAR 

destinam-se a tratar águas, e não resíduos sólidos. Também as ETAR do SIDVA 

terão de retirar os poluentes das águas e voltar a concentrar estas substâncias em 

lamas. As lamas, numa primeira fase, encontram-se ainda num estado líquido e, 

depois de desidratadas, passam para o estado sólido. Os utilizadores que têm este 

tipo de procedimento incorreto, retiram as lamas das suas estações de tratamen-

to e incorporam-nas posteriormente, no estado ainda líquido, nas águas residuais 

que enviam para o SIDVA, tornando o tratamento mais difícil e oneroso, quer do 

ponto de vista económico, quer ambiental. Com este procedimento, o infrator 

aufere de um benefício económico, quer no processo de desidratação de lamas, 

quer nos custos de encaminhamento do resíduo. Simultaneamente, os custos de 

tratamento das águas residuais do SIDVA são incrementados, e a sua tratabilidade 

dificultada. Este procedimento incorreto tem vindo a aumentar à medida que o 

custo associado ao encaminhamento dos resíduos tem aumentado.

Assim, apelamos à consciência de cada utilizador do SIDVA para que o utilize 

de forma correta e consciente, encaminhando os seus resíduos de forma 

adequada, estabelecendo assim um compromisso contínuo de responsabi-

lidade ambiental com o ambiente no Vale do Ave, permitindo avançar rumo 

a um futuro mais limpo e sustentável para todos. Mais uma vez relembramos 

que o ambiente no Vale do Ave, no país e no planeta, é responsabilidade de 

cada país, de cada entidade, e de cada pessoa.

As Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) são instalações de 

tratamento de águas residuais, e as Estações de Tratamento de Água (ETA) da 

água destinada ao consumo humano ou a processos produtivos. As lamas são 

os resíduos sólidos resultantes destes processos de tratamento, compostos 

principalmente por materiais orgânicos e inorgânicos removidos das águas.

As lamas são resíduos classificados de acordo com o código LER (Lista Europeia 

de Resíduos), visando garantir às autoridades uma gestão mais eficaz e transpa-

rente desses materiais, facilitando sua rastreabilidade e monitorização. A depo-

sição legal dessas lamas, sujeita a um processo regulado de deposição, por ser 

fundamental o seu correto encaminhamento final, é fundamental na gestão de 

resíduos, fornecendo uma alternativa segura e ambientalmente responsável 

para seu tratamento e destino final. 

Esta prática abre oportunidades para a implementação de abordagens sustentáveis 

de gestão de resíduos. O desenvolvimento de tecnologias avançadas de tratamento 

como a compostagem, que reduz o impacto ambiental desses materiais transfor-

mando-os num bom condicionante de solos, devolve a matéria orgânica aos 

terrenos cada vez mais empobrecidos pelas culturas intensivas. Esta prática 

promove, portanto, a economia circular e a sustentabilidade a longo prazo.

Regulamento de Descarga

O Regulamento de Descarga de Águas Residuais Industriais no SIDVA, RDARI, 

e o Regulamento de Descarga dos Utilizadores Municipais, RDUM, menciona, 

no artigo 6º, a impossibilidade de descarregar lamas e resíduos sólidos nos 

intercetores do SIDVA.

De facto, esta tem sido uma das infrações detetadas com alguma frequência 

pelos utilizadores do SIDVA, que descarregam as lamas das suas ETA e ETAR nos 

intercetores do SIDVA, juntamente com as suas águas residuais. Este procedi-
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É com a Primavera que editamos um primeiro TRATAVE 

NOTÍCIAS do ano de 2024.  

Desta vez falamos da importância da cibersegurança, 

que deve ser uma prioridade de todas as empresas 

que prestam um serviço público. Apesar de ainda 

não ser uma obrigatoriedade legal nos sistemas de 

saneamento, a TRATAVE resolveu implementar um 

sistema de cibersegurança, minimizando eventuais 

ataques que possam colocar em causa a segurança 

dos nossos clientes e do serviço prestado pela TRATAVE.

A sensibilização ambiental é fundamental para a 

correção de procedimentos incorretos, e mais uma 

vez queremos dar o nosso contributo, apelando à 

responsabilidade de cada utilizador para um uso 

consciente do nosso sistema de drenagem e 

tratamento de águas residuais. Desta vez dando 

ênfase à impossibilidade, legal e contratual, de 

descarga de lamas provenientes de ETAR e ETA no 

sistema de drenagem e tratamento de águas residuais.

Para terminar, damos ainda a conhecer a assinatura 

do contrato entre a TRATAVE e a E-Redes, que permite 

a participação num projeto piloto, de carácter inovador, 

contribuindo assim para uma melhor gestão da rede 

elétrica nacional.

Cláudio Costa, Diretor-Geral
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TRATAVE integra projeto de 
serviços de flexibilidade
A TRATAVE assinou o contrato com a E-REDES, no dia 14 

de março, no Porto, como fornecedor de serviço de 

flexibilidade, válido por dois anos. Lançado em 2023 o 

FIRMe (Flexibilidade Integrada em Regime de Mercado) é 

um projeto-piloto que pretende valorizar a intervenção 

de unidades de produção, sistemas de armazenamento, 

agregadores e consumidores na gestão da rede para 

apoio à operação da rede de distribuição, para uma 

melhor gestão da rede através do ajuste dos consumos 

da eletricidade, e/ou da eletricidade gerada, oferecendo 

um serviço ao sistema elétrico e potencialmente 

gerando rendimentos adicionais aos participantes.

Como necessidade emergente no sistema elétrico futuro, esta 

flexibilidade materializou-se num primeiro leilão conduzido 

pela E-REDES, no qual a TRATAVE participou com a ETAR 

de Lordelo, contribuindo para a gestão da rede ao reduzir 

o seu consumo durante um período de algumas horas, 

conjugando a necessidade de ambas as partes. A TRATAVE 

participa, mais uma vez, num projeto de caráter inovador!

O evento decorreu no auditório do edifício da E-REDES no 

Porto, e contou com o debate “Flexibilidade em regime de 

mercado: Desafios e oportunidades na preparação da rede 

de distribuição para a transição energética”, uma conversa 

que juntou José Ferreira Pinto (E-REDES), Jorge Esteves, 

(Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos – ERSE), 

Filipe Pinto (Direção-Geral de Energia e Geologia – DGEG), 

Aurélio Ferreira (Câmara Municipal da Marinha Grande), 

Nicolas Depoorter (NGEN) e Carlos Sampaio (Elergone).

A cerimónia terminou com a assinatura presencial dos 

contratos entre a E-REDES e representantes do Município de 

Bragança, BA Glass Portugal, TRATAVE, BioSmart – Soluções 

Ambientais, Vizelpas Flexible Films e Neiperhome.
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A segurança de todos é uma prioridade na TRATAVE. Nesta edição, 
damos a conhecer o nosso investimento em cibersegurança e 
alertamos para a correta utilização do SIDVA. Para o bem de todos.
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Um ciberataque é uma tentativa, que pode ou não ser 

bem-sucedida, de obter acesso não autorizado a sistemas 

informáticos, para roubar, modificar ou destruir dados.

Sendo atualmente uma realidade cada vez mais presente – 

basta ver os noticiários diários para perceber a dimensão 

atual desta situação -, é fundamental que as empresas 

estejam conscientes dos riscos existentes em termos de 

cibersegurança, e que estejam preparadas tanto na 

prevenção, como na reação a eventuais ataques, 

garantindo a reposição rápida dos serviços que destes 

sejam alvo. Perante a gravidade das consequências de 

um ataque deste tipo, é importante perceber que a 

mínima suspeita deve ser sinal de alerta junto das 

entidades competentes, através da notificação de 

Incidente de cibersegurança, para que sejam avaliadas 

de imediato as medidas a tomar.

Nos países desenvolvidos, a água é considerada um bem 

garantido, e pouco pensamos sobre a origem da água 

que bebemos ou o que acontece com a água depois de 

utilizada. O Abastecimento de Água e o Tratamento de 

Águas Residuais são serviços públicos de carácter 

estrutural. Quando algum dos dois é interrompido, não 

só se causam grandes transtornos, mas cria-se também 

um impacto negativo relevante no bem-estar geral, na 

saúde pública, na segurança das populações, nas 

atividades económicas e na proteção do ambiente. 

À semelhança do que acontece nos outros setores de atividade, a progressiva 

informatização e digitalização das empresas do setor da Água traz consigo a 

crescente importância de todas as questões relacionadas com a cibersegu-

rança. O aumento da automação (TA) e a adoção de novas tecnologias (TI) 

nas ETAR, para monitorização de Intercetores (recolha) e das ETAR (trata-

mento), permitindo um conhecimento mais aprofundado das reais condições 

de funcionamento e a otimização a gestão operacional, com reconhecidos 

benefícios em termos de eficiência e eficácia dos serviços prestados pela 

TRATAVE, traz também consigo um investimento proporcional nas medidas 

de cibersegurança, de modo a garantir a maior segurança do sistema e do 

seu funcionamento, e também de todos os seus utilizadores. Este investi-

mento reflete-se também na formação adequada dos colaboradores, para 

que sejam capazes de identificar os sinais de alerta e atuar em conformidade 

em caso de ataque, protegendo o sistema e os seus utilizadores.

Cibersegurança @TRATAVE

A cibersegurança deve ser uma prioridade para todas as empresas — não há 

transformação digital se não existir confiança nos sistemas informáticos. 

A TRATAVE não é exceção. Nos últimos anos, temos implementado medidas 

para que a TRATAVE esteja cada vez mais protegida contra as atuais ameaças 

de Ciberataque, reduzindo o risco de ataques cibernéticos e fortalecendo a 

resiliência da empresa diante de potenciais ameaças, permitindo um 

ambiente de trabalho mais seguro e confiável para todos os envolvidos.

A implementação de sistemas de cibersegurança na TRATAVE é uma medida 

crucial e positiva para oferecer proteção vital tanto no mundo digital quanto 

no analógico/físico, garantindo a proteção de dados sensíveis e a manuten-

ção da integridade operacional, e contribuindo para a segurança global. 

Investir em soluções robustas de segurança digital, demonstra o compro-

misso sólido com a proteção dos nossos ativos e a preservação da confiança 

de clientes e parceiros, para garantirmos o melhor para ambos os mundos. 

Cibersegurança 
Protegendo dois mundos 


